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L' DIRECÇÃO-L' REPARTIÇÃO,

Á ttcudcndo ao que me representou a Ju nta de Pnrochia da Parada, concelho do
Sabugal, districto da Guarda, pedindo a crcnç ào de uma cadeira de ensino primario
em beuoficio da mocidade rl'nquelles sitias;

Vista a Consulta do Conselho Superior de lustrucrào Publica do L° do torrente
mcz de J unho, pela (pwl se reconhece a neccssid.ul« r1n requerida cadeira ; porquan to
contendo fi fl'cgunúa requ erente 130 rogos, não podem SCUR moradores aproveita r-se
da escola mais pruximil por demorar IHl distancia de meia legufL de diffui! caminho,
sendo alias certo (1110 Ú uovu escola poderia m concorrer não só os mancebos da [ll' O

pria localidade, mas os da Cerdeirn, Quinta de Paclobo c Cabreira (Iue lhe não ficam
distan tes;

Vista a inl'(Jl'ma ~,~~1O do respectivo fi- orc J' lIacior Civi l, da qual se deprehende pres
tar-se a J unta de l'nrochin sLl pi'licilll te <I dar cnsn e mohilia para COIlOCCl("ã o e servir«
da escola ; e

Conformando-me com o parecer do Conselho Superior interposto 1l<I sua dita
Consuíta:

Usando .las l'aculdndes conferidas no Go\'er llo pelo artigo ~) . o do Decreto com sall l;
( fi o legislativa de 20 de Setembro de j 8~, 1, e pcln Lei do Orçamento geral do Estado:

Hei por hem crear lima cadeira de ensino primnri« nu freguczia da Parada, COII
colho do Sab ugal, distr icto da Guardo: devendo :l sohredita .J unta de Parochia lo r
nar eflectivo o seu indicado offcrecirnento de casa c mohilia pnra collocação c serviço
dn escola ; c proceder-se desde logo a concurso para o provimento regular do logal'
do Professor que ha de rt'gc-ln,

O .Ministro c Secretar io d' Estado dos Negocias do lle ino assim o tenha entendido
e faça executa r. PII \'O da, l\"ccessidarb , cm 23 de J unho rl e IStiR,=H EI ,= ,lfarqllez
de Loulé , No Hill I' . do Gnv. de 8 Ju!., 1\ ." L'iH.

T omando em cousideracào o que me representou a Ju nta de Parochia dc Seixo
de C() Il, dist ricto dn Guarda, ii fim de que ahi se l' s t a h c le~' il uma cadeira de ensino
primario,' de I.J1W nhsolutamcntc se precisa, e para ii qual offcrcce casa e a mohilin
nccessarras :

Attendendo aos heneflcios que de similhautc cadeira devem resultar nTH) só aos
habitantes d'nqul'lla fr l'glle~.ia, como tamhcm aos (\[1:-) povoações de Vallollgo, Pcrofi
cós, Martim fI e l'e gn, e de Seixo, que contendo 20 0 fo go:- podem manda r entre lj· O
e nO alum nos it nova escola: c

Conformnndo-me com [I Consulta do Conselho Super ior de Instrucçüo Publica de
8 do corr ente mcz;

Usando das facilIdades confe ridas ao Governo pelo artigo :) ,0 do Decre to com sane
\'CIO legislllli\'lI de 20 de Setembro de181,1 e pela Lei do Or('"lTl en.t.o geral do Es
tado:

Hei por bem crcar uma cadeir« de ensino priruario na IlUHll1 ç,ilo do Seixo de Côa,
concelho de Sabugal, dislr icto da Guarda; cnrtllalltlHIlle se reulise o indicado oflc
rccimento de casa e mo!li!in para a escola, devendo proceder-se immediatarne ntc ii

concurso [lnra o seu pror imenl.o regular .
a :Hinistl'o u S( ~c n~la ri(} dEstado dos Negocios du H c~i ll ll ussi m o lenha eulnurlido

e fi:u:a exccuta r. P iH,~n dá:" Ncec ~s i dad e.." em 2:3 .lcJ uuh« de IS58 ,= HEI. = Jl!O f(//fI i::;

de Lout». No I1i ,lI'. ri o ( ; (11'. de n Jul" n.» Iii!).
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